
e neirm no anuo -ema opte
por 10 a cQ4nb1teo , reter 	 ratões
pez	 u , que e*

Ontint 1	 discuseão irbrc a giirnI par. geitu quIquer cm e Udo . de poder
.,-L. do artigo, e O Senhor Lrno i combte, pn	 o -cargo de Ju	 a 6 17 , , 9ta

rio guio a idade ,nada , pôde i 	 r	 e mimo melhor o I) , 	 301 95 , e	 en PO ,

nh;cirnentus • que.. póde ter cada hum ho...' dizendo que o MITgilmento de que pôde hum ri-

mem; que esia ide a ha tirada do direito R. paz liets 21 annum de idade estar fui . rsa
- .oito, que habilitava os homens, para todos os Universidade , e authorisado para uear ds uas
i o-pregos , fumem tiles de qualquer natureza letras por meio das suma carias , em qu4uçi

e fi 85CM ; 51.15ICTUukb que tal procedimento era parle -aonde se ache , oacia vale para o prose
a4eo1utarncnte contrario as luzes do seculo , pur- te caso , porque os quatro esmos , que lhe vou
mie nada repugna , que apparcçã . i indíviduos de a faltar os di,e empregar na pratica • peie que
i.iad.2 menores e que anhás/ sufficientes cunhe- a pratica du mundo canina, e rir akra al1 men,*

mentais, para exercerem ui c irre da R .:-pit. &idade giesta Enettsua przlica-
Olioa , e que não se devem inibir de os gnZar, ,	 O Sr, Marços gliertecUi hi.122,4	 Crida át este

114 'ptIO eimptes , e eventual caso de não terem parte do artigo „ • pro ?ondo que	 u 1ugr das
. i:ItiMipictadO 25 asnos de idade, vendo-se mie.. p.shivrai; —.., vírite e eírico anotas COMVICZOb-,n.11e

rid ia assim por velhos estupidos , e só porque devern pôr as seguintes -- etnancip.oto, ou agi
mei tem muitos annos, mi porque tiverão a fiar juris --e expfinclo as razões em que se fundava,
kona de nascerem primeiro ; apondo outras mui- hilota o Sr. 114.tira defendendo a meteria da par.
u razões , conduto que et* slcuirina rido deve te do mitigo, ,, que se discutia: n mesmo fez o
Cri 'objecto do hum artigo Constitucional.	 Sr: garota , e entre muitos argumento que pune

Levantuu:tie o Sr. Sarmento , e disse que derou , para mostrar que dezejaria que não eet
Lilo tinha procuração pira defender o direito te._ marcasse inatos de 25 ermos de idade para ply.

nerss neste nem n'outro ciso algum ; ipolS. (Lr qualquer Cidadio exercer o Ir Irgo de juiz ,,
muitoe argumentos depena , com os quaes porém mais a ser pos ivel „... disse : ', todos nós

nost `	 nessesída te de se determinar comi- os Membros deste Aii .gdisto Convi m i, t ivemos ao i

.3%C i 1'IiTie iti. • que pessoa alguma p- it,a etiorre,r 21 e 25 annos de ida le , e ciinfr..s.,_rriess n61

a c arr,o el. Juiz sem ter pelo menos 01 25 ars- mesmos agora , guardo i,nhamu rn i o zo Maii

nos de idade ; observou quão meliodroso lie o conhacimento s , e mais prodencia , a uqsidZu
Oficio de Juiz , quantos conhecimentos lhe são épocas , ou se agora.. „ Comiam/o ta i ndo lar.
neceasarois, , para se desenvolverem das provas, gamente a este res etIo • e terminou duzcno
e dae contestações que se apprtsentito ; niduu que approsava a doutrina da parte tio artigo, da

quanta ptudencia era tleCellgarli a hum Juti para fôrma que se achava redigido, vi Ato que não' se

:.-e illudia cern essas idái\ que se esp il ido 	 e	 O Sr
pôde marcar 1111114 prazo frodion

SarRi?nt. observou que be homensixnkr julgar conforme a jusup , e disse	 rdo

(l ue titu muitas Vaca uavid,, „ v.or ext . mp o , que de 75 21-1Mii de idade , e que faZern 1101a a qua.

ha hurn menino eut t.iJb(.4 que te	 8 :Mujo , e lidade de d.spropo sitos . ENIlario muitos Srs. De-

qu	 be muito hum os principius 	 calculo Dif. potaiimi mais á este respeuu p e jolgando.se . o

c 11 ,- e Integra	 e muitosos" casos si,.	 rmoobjecto basta- discutido • foi oppruvieS0 na tár-
, 

~banzes a este ; porem que 	 osso, o con. roa que c achava redigido.
VeT1CC • porque as raõe illiiiln ditferentei.	 illt	 a rito.:tis , ão sobre o resto do ar.

O Sr. Lima pbo:r	 mvoii • que para hu	 esto- tico,os e denol d... hum breve e vo debate , fie
C,

éanie se mairicular na Universidade precisa ter approvOU	 rguinues urinas	 r ser forma.

s6rInus de idade , que lhe 1.5,1 necesurios 5 do em di	 além de ouirc.s requisitos , que
:•

para fazer o seu cioso ,, e de	 quo aos as Lris	 111111

01 et 4chi _fortirhado, crim Z1„. sua, çdrr4	 cons .	 Art,	 . 48 .4 ) cargo de .1 is

mutclu hum homem de le - 	 e Coibi hima li- N t guem s amua d ei e hen id 5.t: MIO	 eposto

.c.,siça ando de puat,21” ilsat. 	1	 ell	 iil lie!'	 de i t to , CHI dumimildo por justa	 riu.causa. Ors

J díte que se apprese te : hora uiL, ri illust e De- ie 	 de Frii iera	 cada uca 4111t1.01 lITILlidefi

11111do • pol pie oão uucl ri 'tft li urnem ser Jui s ?	 mente de hino para outros lugares. II

Lu JP.' iio pokso eme	 e purtanto o	 O r Bor4es Car.ireiro lanou sobre Ster ara,

em tendo sullicientes conhe
meu	 ic. que 1o4.

ti 's para o de-
11)02S.1 ser Joie tdii:ga:bu ijoluireoisii,ecrr,nelhoesgu4drioa , ,:iehrne, :ileiv tri,itir?:diea fip.JaarNaseen. andrioat.

,wernpenho cla ftingões d quu he cri cii r	 du.	 .,,.., .



Disse o
via continuar
teeedente

O Sr. -
os John

de "Dia.
Corsitiiadfae.

Presidente 1, que a
sobre o Artigo tia ad

o disct	 diz
ser vitalicsoe 1.0 por
que quando citei ato

pregos se appiicão com
'et das anu obii

ião publica •
impera) da
peito a.0

uitee viealiCias he
a

doa Povoa
em taee.
confia-li
a ,velhice , tatio ,doet catre
porque ira elleiçeet por hum ,t a
'leremo -todo de se purificarem os Trabunaee
sem violeucia- e sm estrondo qtrido ee rem
110 conhecimento -da- que 'cilas kro, mal feitas
ou de que 01 Juizes em quem rershira6 ,3 de-.
generarlo 4 Q k.strs vendo que ..não 'podem COn-
sefirar•le mas lugares senío sendo, reeleitos, e too
o não consegirád zem o meuccerem , farát$ todos
os 1.-sferçoa` para' , que mereço essa nova graça;
Q pelo , Contrario a Certeall de se conterracten';.
•atisig.uirá todo 'o principio do esuuiaç4o naquel.
lei que não tiverem' 3 esperançmv ou o' dele.'
de avançar e o dezejo e esperança deavançar,

=ruirá UI outros na depernteniia do &over-
no dc naneira :que essa ,esubfrarste qualidade ,
que se lhes intenta conceder , despejará hons
do eepirimo ele emulação , que tão util peide
ser mesmo na administraçáo da Justiça • e no
dará loa outros a independencia , com que oi
fautores do inamovibilidade principalmente aspa..

nata m 3-9 ,A indmovibilidade legal nada jun-
aa inielrcaa de hurra Juiz virtuoso , de ca-
racter . ; c promete aos juiza . corrompidos bo.
ma lona e ocandaleza rnpursidade: com dia
poleia o Juiz ficar rnaia forre porém o boba
nio se tornal.i melhor, e o imáo tornat-se-bi
pear sère durada , por q tie o principal freie doa
maus he o temor c neles a perveiziJade cres-
ce	 proporção que o temor deminue : 6. 1" Á
perpetuidade tersa contra -ai todos os mios resul-
tados -do espirito do corpo . „ que Cresce 'COM
tempo e c,ora a idade e lie Da frase de •huni
Filosofo benta espectc de oleo que impede os
Migistrados tle se iaribuirem da opinClo publico

- He hurra znasisna cesta que toda a in-
fluencia , anda 3 força „ que se ch a qualquer dos
Poderem , além daquella, que he necessaria para
prchenrcher os 'fins da soa irorituição , serve pa-
ra dim i nuir a liberdade publica , e particular
e ritorem poderá pensar que a Juseiça não O-
de ser administrada por juizes tempora	 ; 8.9JtJr;Lt não são propiciam-tos rin
qiie 'outra COLiSs sio os 'ELlipreC, In vtIkio Se-não 1itina. especie d propricddde ? Contiti Ou
diztaí a-numa Munarchia Constiunít
é. 'rrierste o pricnciro Magi . trado 	 uente o Mo:-

got que
tuia 'a alguns
ara 'dos luSare
da• deverem, os
cio „ e raio hum enc
tecer o hem' par ituiár

mgo . houvera em que
tão .sae2 01 .  tviagion rade: erflatt''
vo se o ,Pove' . par; 01:',41artisit
no presente'Sroarlo' . imo 'dão
Concluir) rerSetlridd

não 54.0 'iritalielos
mirecendcke u cc

a assentar cm` Con	 o cm que
vitalicios, rse

sualidade emulo aos do Tribflual'So
Inça •' imitando-te anon ot Wthe
ua quica os Maglitradcer elo lem purarini.
de mui pouca duração; e'16 erSo fixos os ment.r
Erros do Areupago , gera onde nin' em
ser incem o vido , sem' se ter deatin
ceduntes Magietramurts.

,(Cournuar.

MINAS 'GERIES."
Aarrioo 53 1 Orneio.

Senho	 Convocadas" hoje as
ittear,ça , Clero.  Nobreza , e -

li , 'e seu Termo paia se lhe 'faier
estada de V. A. -R. Eleita Provinci-a
haverem ar aetei pareceres sobre qivalíjuer-
presentaçã) que quiserem fater a V.	 R. •
uppresenrou o Coronel Pedra GoMes
por . escripto o leu 1,010	 que . &eraluaente foi
approvado , c que te o segannte.

A Vliardu [mai aixüdamente .aScircunstariciaz
politica: 'desta Plovincia	 e corvislltandi3" 4!0‘1k,
mina imparcial rrflezIo • 01 sentimentos doa fa-
migerados publicistas; 'que e*jroíuo 'tern tua
rade 'eata imporrame- enater.a',
poderosa nacesaidade" de reierns 	

ceromel`
sLie

adannistração publira d meinia PrOrlrici,
desejando ainda á - enata' der mata invadais :lacei -
Cicios 3 ser Mil ser Paiz ""b Oto: tenho' ligada

de a

mesmo que
e a infamaria

toco :-
mimado

9, que se Juizel peno
ao Tribunal nunca dabi desce

homena como quem pede ai
vir a influir tia sua sorte, não sentem a neces.
'idade da ictnibuiçio da pudica , e- aio por isao
faceia eni subia:noir á lei os seus caprichos; 'qual].
do pelo contrario— a imparciabdadc he pata' os
Juiza; de pouca duração não ó hum dever
mas hum imereare; porque	 hoje
dein emí breve vir a ser partes e tomem.

r justos , para que em similhantes circundara.
Se seja com elie. qbc O a:umcuIo

que na Sociedade ha muiIos ouLr.
pre.goa viaalicior
he inale perigneo
a liberd que 05doik os outros. qur os .réaltsa
do patronato, e das -Mann ç ea 'na Corte as
podem, evitar introduzindo.se 'o adrniravel aptic4
ma de hirtas os Empregos Ominar os "Wirnerefã

não virem oi fioffions ' kgrnitar''ou..Ettpre•
ção d1deaTPshjo qm caua

O eStiarer
ntcJ
repirtarág

-1 cru de

impei
aia

rat
'que

hW °pie.

ka,)



4.

c
nstiittclunkes, tem ai

taitetu ter degenerado em
ca fundadas ínstittriçãer.

do 'respeito • qUe
et. geral, Imre-
Ragente quê hi-
ratircada' a união

Genui *o Gove orlo
00 „ esmo Augutio Senhor con-

expressão ;oleiem	 GoNerno
r gio ís Corte •do Rio dc 3 inn,-Q

seu Vice-Fitaitleme
entoe es valos de filme adhea,i6	 A.

dicitsa falia de is de }r'eluto razoado
e julgarbdo.se de nerilium cfreito as limitada:
attribuiçõee cern . que 'o sobredito Governo PrOn

isorio se supus instalado ' . 55- piaci feia sua
£15turt5a cLOCiO a ,Poderea Legislativo , e
Executivo , ae fle skiktitua hum Governo le-
gal , a consenso da "Pripoincia	 seus legi-
arrnot Representantes , reconhece	 se deerle _já

via de hum Governo interMe ¡= a S. A. R.
Regente deste Reino do = r zi1 Centro

de União, • 'Chefe do, Poder Executivo
a o?inião manifestada' pelo Senado

da kvapital no dia 'sempre filifnu5Swe1 g
iro de a82a . ,.. do acetado' cem is Pro,

S. Pda , e Ria Guinde de 8. Pedro
tie felizmente re adilo revestidas dos

patriotice' sentimentos.'
bem entendido até , que as Cortes

xtrsdrainarias e Constituintes da Na-
o congregada. em Liibore , melhor inferuka.

de nossas actuaes circuustancias, e pecando
justa balança-, e igualdadade de diretor

cont que proclainario identificado, pe Povos de
hum , c outro mundo; cuja união • confra.
unidade tão ardentemente anhelamos ; tn
o Decreto oe 19 de Seicu4bro , que
zii. ao lamentavel estado do imiscuis
protestando, que toda a ulterior de1ibcrço,
que a nosso respeito tomar o CoOgresso
orai , não possa produzir effeito mete
do Brami k sem que obtenha a "micção; do Prín-
cipe =Regente ; ouvido o Conselho de' Estado,
que se vai a creu com as artribUiçiSes convnien.
ees crava nto se 'ião "insti.la nesta parhe da Mu-
'lambia Unida , nosãa' Representação Nacionel Bre-
zikir4 • que com conhecimento decanta p'roxi-
ma, Jans as ',nes de nos ceculiar Legislatura.

E para que vil tio àssignalatia 'occasião
que fórma o obj.:(Li desta CairDJri extraurdina•
ria, demos exid.cnteri '; e demonstrativas provas
do noas,* amor e gratidão ao Mesmo' Serentsrimo
Senhor , g i t,e se Dignou Honrar esta Provcia
C0111 à picierencia de boa Adeguãra Procrl çá, r e
175	 o para quê $e ihe faio , e tribütena

devidas a 'Sita Fieerninene Reereaenta-
requeiro , e voto ,, que 'se in&que iC OS

nitente' dos Regimentos .= de CaVaj taír15 9 e
ia , a reunião imo-idiota doi 'rnelinio3
la onde se espera o Principc Reato-

do e ccir	 orbkirte pcii
talvez a maior
lfO poodereact i4o forem 1:100 ptaczte cura-
dos	 mu OMS iUn rc #1111401

acerto crin que sempre
tào tranmenden cens

cqeiicuiren!c Oaiipmeniam
Quem peei CUIUNk per moi dr
como carece o Afetei. Sahoriir
ai de g de Abril de =tela.
que serve de Otnidor, , José =='

a Mata.- O Juiz itia`Loi, 4floittmel
Pacheco — ‘ereador Amimado

de Abei;	 O EX.-Vereedur
da Ct.nha — O Ert-Procureddr

Lao e Lu:titila	 Pedte,
ttibeiro Lourtnço =de Mello ¡Fluente

r1P1 Nnr- Antonio Warrine-==d
Thornal Antonio de Avellar, , =Citurgi
rario da Real Camare Msnücl J
Rebello , Ajudante de ?Adirias— IVIarmer
reca Ferreira -- Ar toriio Itodriguei de Cir.
Capitio de .Milicias — Antonio joie de' Sampaio 9,
Furriel -- O Sargento Mói •de Caeallarier'de
licita Jacurne Timoteo de ,Ares40	 0:" Cipi
tão de INdilicias ; Bento de -Faria -Foga*
nardino de Souza Coma , Capitão .de

frtiliano Rodriguez da Rocha Freeieo
pitão do Ordenança" .= Francisco M.rtin

'pios Ca ílio de Ordertanç
Cezar Capitio de Ordena
Mar -Vieira de Moraes Godin

da Silva Diniz O Pinire Franc
va Moreira	 I José , Colméia
o Alvca Pacheco-. Mirimn
Manoel de Castre Guimarães
des Silva Herta --António
josê Severiano Coutintio Ra

guirri José dos Santa Broxado
lijardo Ribeiro ; Capitão de Ordena

isco de Mulo Franco
Castro

Ne
Nume
Evinge	 de
mento de Infant

osê Rodrignes Marianno, Ajudante dó Re-,
de inf•nta •	 Anierto=Perreita Torrei 0,

Ilariorl CIict,rs da União, Tenente' de
'1 eras João Gera tio Pereira doa Saníos • -Te-

nen	 Antonio da Funccs F	 Capitão
ni da Fonceca Ferreira

to Ferrei	 Alterem	 S1401110

CtIfib	 2p14ÃO de Or	 ças
ré ia	 a Giiitnarãrz	 hlftLII

Vicente Pinto -- Fra ;keo doi
tilam Pereira &i. ii.ha Cebo

Francis,: de °NOW
cibo Martine ídit

G	 se ti IltPlekekv
Giornraries.

ahoel. Jor
no =Costa .--
Otto de 43r4leim

Cornmandante do Regi
Manoel Gomes Ferreira

ra
Pedr
CamiRei
Policarp
riarro
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t . ,-i; Aístientiltia-,'"7-PERN	 V	 ,,r,ir .. - .,	 , ,, ,,, z	 ! Imitando ' 'este - estabolety;	 _ , .,

, ....:- ,-1,, , ,-.	 : As Tie..-0 'Diefneto.' , ,.- , ...'	 °,-.Èeral , e Constituinte, de França	 tÕu em sva

Senliár... A: Camara: da . -Cidade ''',de :Olis. : de Outubro r de r7dg aot. 8 .	 .

• 111 ,. ,, Capital- da , Prositiéia, de lionseonênéo, len. 4," Od . Representanres fluintlefin$ pari 4 AS..

-do dado .prienciramento os putalicos , , , e ,Soleree- 44 serribl'ea Nacional ' pelos Departimentos-, alo

Ares testenatan-hus , vem com . o mais profundo - ' 1 poderâna ser repu t ad os corna,Re r seseulantell de
respeito . CongrtuIare na "lataguxta Presença° de 4 ‘ htinl- Departamento particular ; Mal Curuu Re.

V. A. R. pt	 Feliz Nascinteriro de [lama lo. " presentantes da totalidade dr. % Depirtamentue•

farda, que ,ta Ceo nos . concedeu , e augariento 14 hro he da Nação iuteira „ Decreto que pawiLdu

. do 'Reino. .do. Eirazii, He per isso , que Ratara- de pois__epin_i, para o art. 7 da 3.a See s.ão df> 1: It. 3,411

í,.	 . do ida .,aitaceridado, . e candura doa , acasos seno. da 1,..."onstituição de 1:91.	 .

, Mentirmk, , signiaficadoi :na .franqueza das nw5a&'. vx- -	 Na Cunstiruição Hesponhola de ara ngu

, pressões ,:,noa .appresentamos . a *manifesta-los na lembrou esse artigo ; porém 'na do Rei no rine

sempre Augusta, Presença . de V. A. R. , . que P. a ial .1 Ra2x5s ne lair7 no jUtaillehlm dos Dep.$),

, tcna sido hum Fone Defrensor dos rio sea direitas. liado, que t-3 parte do runs, h4 i jorrar ou pro.

, .	 Se o destruidor, de Carthago . fma chamado mente cada Deputado concorrer pata u meg-melou

_ o Á . C4111110 o' 15 Ie fora: apelidado Mecedonmna o Lia prosperidada graal , sim btr 41c5V;4 .siv di r4.11

que

	

	
por algum interesse pattioila r • ott Provinval.

ibera de Mocedonia hum ¥. Mo dem:Tio , V.
A. R. Terá o seta nome do Povo , a Ruem	 . Do que. fica, expendido i drece evcr iwi t. hum

moi Protegido , e Beneficiado : sim_ ii. Senhor, ;uri do Direita, Public,. cont;titncional ; que

,a nriagnanima ruço torna tti por V. A. R. , os Depimtados das Provincial; parricularea reuni.

.Decidindo-se a ficar entre os Bratilcirsi arà011 dos co o Congresso fa , rmarn a Dcpulaçit . ec4-

,de par a Coro;, e remate á* Heroicrs, e Su- ral da Naçiu , cujo bem geral devem promo.
.blimes Virtudes de V. A, R. ; e seri hum pa- ver 9 sem cunaideraslo ao bem particular nem

,drio eterno erigido á gl,oria , e jtstifa da Re- 2in gra das Provincias que o to v iito ; runs que
,gencia .de V. A. R. are se , Senhor „ acolher &aqui se deduza o Parmauxo tantas té:ezes c 1~3-

os nossos pura , e francos 5enfirnentes , corno ciada nas Cortes, que os Deputados das ‘Pruvin.
.signaes derrionstradvres de estima, arnor, , e !CS• dai . asrn que Ii chegam perdem a qualidade

.peito ou ttibutarourt 3 Atig1/513 11t.swt• de V. de Represe mantes particulares , para artquirircm

A. 	 que ja hoje he reconhecido p,,, r todo o outra mais nobre de Repreaentantes tia N.,-0“.
Povo Po nondueana , como Anjo L'utelar , e inhito nus custa II ouvir ; c muito ClINt3 a Cier
eFil lei PruteClor dm: direi tu3 do Pene . Yrozihíro. que com esta falsa lillibãO se tenham erobaraç,„

Queirtio os Ceos propicios multiplicar afias so- du os Deptua rlos de lanar a butt de z'il, Prol/ hl
-.hre dias si Preciora Vida de. V. A. R. , a fim rim Como cabe na comyrehençáo de hum iNO.

de que continuemos -a posmir Dignos. Surces.fo. , mem que . saiba que dous, e ateus farta 4 ,, que o

yee de V. A. que seno outros turnos Herdei- Deputado do tudo deixe de ser Deruudo da
aos do Seu 'franco , e das Suar Virtudes. Ca. pu ite ; e se cada hum pomo que deva retome
"ara da Cidade de 0:inda em Vereação de 20 o bom geral da Naçáo ao da ãtia Provincaa , não
de Abril de eila2. —José Antonio da Silva , intui rnar , e requerer o que for I, hem d'eila

4,71( o Go:liberto Fe rreir a G atima rã es	 jr..a! tutu ele que rer v ira a sua assiste oc ia no get.nregl o ?.	 $	 i

nan Serpa . J oSé (lu ,Ittn0 Fernarid, s S .• il Ia ,	 M n i to Iti l erines que os St ntiore..s. .1/c1iemados
Jato da Costa SUO, ' João .Antonio de Miro- que 1,...rn colo c:'ie paT41144.0 'Lapil li) 4 b1.1 ,a a algoo.
da , Eserivlo Secretario,	 .	 .	 .Repre.çx ormit,:s das Provincias deste Reino, noa ma_s,
• -

	

	 .—....—.	 .	 tra,sens u tun!alreentar desta extraordinatii. uni..
ConthrataFiso a'o .v.rtie ele -vista sob.r‘ algumas qurs- mina , e leenhr,nato se do que se leni p.v...apo a

iões els tempo. rs. (tipo' se he verdade o que mat.

	

3,' Questo.	 firmam que aç Fm.' incim nunca repiererani ; e-	 .

	

. Segundo a observação de Nb. Dehlme " os---3,41* h:riram.ao,C aopre,e„,, „e,y1, c ii n,ii	 ,cçãuw. „,m,„

" Deputados cl' Inglaterra não 3411T) ildgalt • II re- p•tir -quem haviam de iequerer se aos seus legitimais
d o presentar unicamente a Villa , ou •Cun ,larlio ire Representan.tes era tolhida toda a roi) reientnio iál
‘ ot nomeou ; inae huina ver. que sz.rn admir. tom pro , posifkies d'aquella equfa • e ié yuill

!	 I" tidos' sepresenram toda a Nação. ,,casmos 	 (Continuar-Ir-ha)
NOT/C/IS .A4 a' R 1 1" I III 4 S.
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